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Introdução 

A degradação das pastagens, a queda na produtividade das 

lavouras, o empobrecimento da fertilidade do solo, a baixa 

retenção de água no solo e o aumento dos processos 

erosivos. são efeitos de manejos inadequados, com reflexos 

diretos no meio ambiente. 

Neste trabalho, são apresentados alguns procedimentos 

necessários para se manter sistemas produtivos e sustentá­

veis na área dos Cerrados. Estas sugestões, tanto para as 

áreas de pastagens como de lavouras, visam li melhoria das 

propriedades do solo, para se evitar a erosão, reduzir a 

ocorrência de pragas, doenças, plantas invasoras, bem 

como proporcionar maior diversificação das atividades 

econOmicas no meio rural. 

De forma geral, as sugestões se baseiam nas vantagens que 

se pode obter da integração entre lavouras e pecuária, como 

forma de otimização da exploração agrlcola de uma dada 

área, com reflexos sinérgicos para ambos os sistemas. 

Considera·se que há várias vantagens para o uso da 

integração lavoura e pecuária, tais como: 
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o Recuperação mais eficiente da fertilidade do solo -

como as culturas anuais são mais exigentes em 

fertilidade do solo, uma atenção maior a esse aspecto 

é certamente dada. 
o Facilidade de aplicação de práticas de conservação de 

solo - esta é uma prática corriqueira entre os produto­

res de cereais, os quais também possuem equipamen· 

tos apropriados. 

o Recuperação com custos mais baixos - o lucro obtido 

com a cultura amortiza os gastos da recuperação da 

pastagem. 
o Facilidade na renovação da pastagem· em geral no 

plantio de culturas anuais o preparo do solo é mais 

intensivo, com o uso de herbicidas. proporcionando 

uma redução no potencial de sementes no solo, 

possibilitando a troca de espécie forrageira, principal­

mente entre as espécies de 8rachiari8. 

o Melhoria nas propriedades flsicas, qulmicas e biológi­

cas do solo· com a rotação lavoura e pecuária, 

evitando-se a monocultura, eliminam-se camadas 

compactadas de solo, bem como se faz a incorporação 

de reslduos animais (principalmente esterco) , raizes e 

palhadas dos cereais e da forrageira, estimulando-se a 

vida do solo pela adição de material orgAnico. 
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• Redução de pregas e doonças, pela quobra dos sou. 
ciclos, bem como redução da infa.taçlo de planta. 

invasoras. 
• Aprovaitemento de adubo residual - parto do adubo 

fertilizante aplicado â lavoura permanece no solo. 

sondo depois aprovoitado pela pastagem _ 

• Maior eficiência na utilização do méquinas, equipa· 

mentos e mlo-de-obra na fazenda, com otimização do 

uso num maior perfodo de tempo no ano. 

• Divsrsificaçlo do sistema produtivo - possibilita li 

diversificação de pastagens e cultivos. A empresa 

pode explorar tanto as fases de cria, recria ti engorda. 

como a produçlo de grãos. Isto lhe d6 maiores 

garantias contra os riscos climllticos e flutueçOes de 

mercedo. 
• Aumento da produtividade do negócio agropecu6rio, 

tomando-o sustent6vel em termos econômicos 8, 

também, ecológico., 

Principais Requisitos para a 
Integração Pecuária x Lavoura 

IntroduçAo de agricultura em áreas de 
pastagens 

Para a produçlo da grlo. em IIreas da pastagans, conslde­

rando-sa qua asta 1\ uma atividada da maior risco a raquar 

uma carta aspecializaçlo por parta dos produtoras, O 

pecuarista dava considarar alguns par6metros, tais como: 

• Solol favor6vail para a produçlo da grlos, am 6raas 

da clima propicio. 

• Infra-astrutura mlnlma para a produçlo da grlos 
(m6quinas, aqulpamantos a InstalaçOas)_ 

• Acasso 6 antrada da insumo. e ao ascoamanto da 

produtos. 

• Recursos financeiros par. os investimentos na 
produçlo_ 

• Domlnlo da tecnologia requarida para a produçlo. 

• Assistencia técnica. 

• Possibilldada da a .. andamanto da terra ou da parcarla 

com produtore. tradicionais de grlos. 

No ca.o do emprego de lavouras para recuperaçlo e 

renovaçlo da pastagenl, os custos podem, em anos 

normall, ler amortizados total ou parcialmente, j6 no 

primalro ano de cultlvo_ Reduçlo na quantldada de 

Insumos, nal oparaçOaI da praparo e consarvaçlo do 1010, 

a, a partir do .egundo ano, possibilitam, também, obter 
margens positivas. 

IntroduçAo de pecuária em áreas de 
agricultura 

Para a produção pecuéria am área. de lavoura de grlos, os 

principais raquisltos slo: 

• Infra-estrutura mlnima para pecuária de corte (curral, 

cercas, água a outras) . 

• Recursos financeiros para os investimentos na 

atividade. 
• Domlnio das tacnologias requeridas para o sistema. 

• Assistência técnica. 
• Possibilidade de arrendamento da terra alou parca ria 

com produtoras tradicionais da pecu6ria de corta. 

A axploraçlo intanslva da atividade da pecu6ria de cona, 

principalmente na racria e engorda da animais cruzados, em 

solos corrigidos, com manajos sanit6rio e nutricional 

adaquados, poderá apresentar maior rentabilidade, com 

manor risco, quando comparado co,:" a produçlo de soja, 

milho, feijlo, arroz, sorgo a outras. 

Sugestões de Sistemas de Integração 

Plantio direto de soja sobre pastagem 

Essa é uma tecnologia para racuperaçAo ou ranovaçAo de 

pastagens am degredaçlo, que ainda aprasentam uma boa 

cobertura do solo, mesmo com sintomas da deficlencla da 

nutrlenta •. ~ uma tacnologie para ser usada tanto para 

renoveçlo ou recuparaçlo am cuno, m6dlo ou longo 

prazos. 

Normalmente, a pastagem oferece uma axcelente cobenura 

do solo para o plantio direto, com palha de boa qualidade, 

Além disso, com um plantio de soja após dois ou tres anos 

de pasto, h6 dimlnulçlo de plantas Invasoras, e quebra do 

cicio de pragas a doença. da soja (cancro-da-haste, murcha, 

nematóldes a outra.) . 

Para o plantio convencionai da soja, o produtor teria um 

custo maior am m6quinas e equipamento. em relaçlo ao 

plantio direto (PD) . A operaclonalizaçlo do sistema de PD 1\ 
bem mal. simples, ullndo-se apana. um pulverizador, uma 

plantadelra adaquada a harblclda. de.sacantas e pós­

amargenta. apropriado •. 

Para o pecuarista, o slstama permita ranovar ou recuparar a 

pa.tagem am dois ou trla ano., melhorando o. nlvels de 

nutrientes no .010 por melo das adubaçOe. efetuadas na 
soja. 

Para .a obter suce .. o no u.o de.ta tacnologla, .10 neces.6-

ria. algumas condlç«le., qual • • ejam: 
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• A postogem nAo deve ester em estlldio avançado de 
degradeçllo, embora possa apresente r IImitoções 

qulmlcas, com baixos taores disponlvels de alguns 

nutrientes essenciols, os queis poderllo ser corrigidos 

por melo de adubaçAo. 
• A pastagem deve ester com boa cobertura vegetal, 

distrlbulda de forma uniforme, pera facilitar o 

dessecamento qulmico com herbicidas. Não dave estar 
subpastejado (o que proporcionaria grande quantidade 

de palhada e dificultaria o dessecamento e os proces­

sos de plantiol, nem superpastejada, quando nilo teria 

massa vegetal para uma cobertura efetiva do solo. 

Para que nllo ocorra desuniformidade de plantio, com 

enterrio mais profundo da semente em IIreas dasnu­

das, e superficial em IIreas com maior masso vegetal, 

o Ideal é se ter umo palhoda de 20 a 30 cm de altura, 

no caso da braquillrias a panicuns. 

• Baixa incidência da plantas invasoras de dillcil 
eUmlnaçlo com herbicidas, tais como rebrote da 

vegetaçlo natural dos Cerrados. 

• Áreas livres de tocos, raizes, troncos, galhos, pedras 
e erosAo, por exemplo. A IIrea não deve apresentar 

impadimentos macAnicos para as operações de plantio 

e colheita. 
• Deve-se considerar a época de aplicaçAo do herbicida 

e sua dosagem. O herbicida deve ser aplicado quando 

• pastagem se encontrar em crescimento ativo. nos 

meses de outubro ou novembro, em média 21 dias 

antes do plantio da soja. Davem ser usados 1.260 a 

1.440 gtho do principio ativo Glifosato para 

8rechieria decumbens, 8. brizenthe a PtJnicum 

me"imum cv. TanzAnla. 
• A variadada da soja a ser usada dave ser de cicio pre­

coce a médio, e que proporcione boa cobertura do solo. 

• Com a pastagem dessecada, o plantio deve ser feito 

respeitando-se a época recomendada para ceda 

cultivar na regllo, usando-sa uma semeadelre adequa­

da para plantio direto. Recomenda-se observar a 

profundidade de semeadura par. a cultura, aumentan­

do-se a quantidade de semente em 15% a 20%, para 

proporcionar bom estande da cultura da soja, cobrindo 

bam o solo, plra reduzir a garmlnlçlo e rebrote di 

forragalra. 

• MlnaJo pós-colheita: sa o objetivo lor e troce da 
espécie forragelra por outra mais produtiva, caso 
aquala saja alguma espécie de 8rt1chieria, controlar as 

plantas remanescentes após a colheita da soja, e 

plantar uma pastagem anual (aveia ou milheto), para 

utilizar com animais no outono a Inverno. Repetir essa 

operaçlo por dois ou trAs anos e Implante, a nova 

espécie de forragem. Se o objetivo lor somente 

recuperar a pastagam, após a colheita da loja (março 

ou abril), planta-se a lorragelra anual (aveia ou 
mllheto). e, entre outubro e Jlnelro, pllntl-se nova­

mente I mesml forregelra. 

Implantação de pastagens 

Época e método de plantio 
Para a maioria das forragelras, a época do plantio é muito 
ampla em quase todo o tarritório nacional, começando com 

as primeiras chuvas em setembro, até março. A melhor 

época é de novembro a janeiro. Pode-se plantar a lanço, 

com sameadeira, ou diretamenta sam preparo de solo. 

Plantio a lanço 
O plantio pode ser feito a lanço em solo devidamente 

preparado com uma grade lava, estando esta parcial ou 

totalmente fechada . As sementes devem ser incorporadas de 

0,5 a 4 cm da profundidada, e"ceto pare estilos antes ou 

andropógon. Logo após a última gradagem (niveladoral, 

aplicar a semente e passlr um rolo complctador da farro ou 

pneu, com maior peso no solo arenoso; m6dio, no misto, e 

leve, no argiloso. 

Nlo passar o rolo em solos com excesso da umidlde, para 

qua a terra nilo gruda no rolo. 

Plantio convencional de pastagens com 
semeadeira 
Seguir as mesmas exigências do plantio a lanço, com 

espaçamento entre linhas da 13 a 40 cm, depandendo do 

equipamento e espécie forrageira, com profundidade de 0,5 

e 4 cm, podendo realizar, na mesma operação, a adubação 

da pastagem ou consórcio com outras espécies_ Se a 

semaadaira nllo possuir sistema da compactaçlo, passar o 

rolo compactador. 

As condiçõas ótlmes para o plantio são: solo bam prapara­

do, com boa umidade, baixa incidência da invasoras, pragas 

ou outras forragairas, plantio de novembro a janeiro, 

utilizando equipamento adequado, na profundidade da 

semeadura recomendada, e rolo compactado,_ 

Plantio direto de pastagens 
Requisitos: axige as mesmas condiçõas do plantio direto de 

grlos, Isto é, com boe cobertura do solo, com palhada 
uniforme, sem limiteções qulmlces e IIsica., sam eroslo, 

compactaçlo, trilheiros, cuplnzairo., toco., Invasoras nlo 

controladas por herbicidas a outro •. 

Ond" " quando utilizar. em fazendas que po.suam m6qui­

nas e equipamentos adequados; em 6reas com alta 
InfestaçAo de invasoras; solos arenosos; quando lo, 

necessária uma r6plda lormaçlo da pastagem e plantio de 

salrlnha. Após a dessecaçlo, ,ealiza-se o plantio de linha. 

• espaçadas de 13 e 40 em, colocando-.e 10% a 20% a 

mais de sementes do que o sistema tredlclona). 
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Exemplos de Resultados Observados 
em Sistemas de Inte9ração de 
Agricultura e Pecuána 

Estudou-se. na Fazenda Remanso. municfpio de Rio 

Bri lhante. MS. a val idação e transferência de tecnologia de 

sistemas de renovação de pastagem de BfBchisria 
decumbens. com troca da espécie para B. brizantha. por 

meio do cultivo da soja e da aveia; e 8 recuperação de 

pastagem de 8 . bnzantha utilizando o plantio direto e 

convencional de soja e aveia sobre ela . 

foram medidos os resultados referentes 80S custos e 

beneffcios das tecnologias. Para t81 , foram analisadas 

variáveis de solo. planta e animal . além dos custos e 

beneficios dos sistemas avaliados. 

Na avaliação do sistema de renovação de pastagem degre· 

dada de 8. decumbens. com troca por 8. brizBnthB. com 

plantio de soja no verão e aveia no inverno. durante três 

anos, obtiveram· se os resultados apresentados na Tabela 1. 

Tabela 1. Média das produtividades de soja (sacaslhal e da aveia (@ de carnelhal e margem bruta (RS/hal . Fazenda 

Remanso Rio Brilhante. MS. 
Soja Aveia Soja e aveia 

eriodo Produtividade Margem bruta ProdutividBde Margem btl/ta Margem bruta 
(sacsslha) (RSlha) 1@lhBI IRSlhal (RSlha) 

1995/1996 36.6 · 149.4 

1996/ 1997 54.5 530.0 

1997/ 199B 51.3 349.5 

Total 142.4 730. 1 

Média (ha/anol 47.5 243.3 

No primeiro ano fez·se plantio com preparo de solo conven· 

cional, mas no segundo e terceiro fez-se plantio direto, 

tanto para a soja como para a aveia. Os resultados obtidos 

indicam que. nos três anos de cultivo de soja + aveia. o 

uso da tecnologia recomendada pela Embrapa Gado de 

Corte possibilitou a amortização de todos os custos variá­

veis do sistema. Obteve-se. ainda. uma margem bruta de R$ 

1. 12B.42lhectare nos três anos. Em paralelo. melhoraram 

as condições de fertilidade do solo. viabilizando a substitui­

ção de 8. decumbens degradada. que produzia 3 arrobas de 

carnelhectare/ano. por uma nova pastagem de 8. brizBnrhB. 

com uma produtividade de 15 arrobas/hectare/ano na fase 
de recria de animais cruzados. 

Em outra validação. avaliou-se a recuperação de uma 

pastagem de 8. brizBnrhB em degradação. comparando.se 

sistemas de plantio direto com sistema. de plantio conven­

cionai de soja + aveia preta para pastejo. em três anos de 
cultivo. 

Nessa área. não se verificaram diferenças na produtividade 

ou na margem bruta da soja e aveia nabela 21. uma vez 

que a produtividade da soja. no plantio direto. foi bastante 

B.7 165.2 15.B 

4 .7 10.69 636.3 

5.B 126.B 476.3 

19.2 398.9 ' . 128.4 

6.4 133.0 376. 1 

prejudicada no primeiro ano. Isto foi causado pela reduzida 

quantidade de massa vegetal da pastagem degradada. sem 

uma cobertura uniforme do solo. e. principalmente. pela 

compactação da camada superficial do solo. Ela foi menor 

12 sacas/hectare. ou RS 200.00/hectare. do que no plantio 

convencional de soja. Entretanto. nos dois anos seguintes a 

produtividada da soja do plantio direto foi superior 11 do 

plantio convencional. 

Quanto 11 produtividade de aveia preta em pastejo com 

animais cruzados. na fase de recria. o sistema de plantio 

direto foi superior ao plantio após preparo de solo convenci· 

onal. em média. uma arroba a mais de carnelhectare/ano. 

A recuperação de 8. brizllnrhB com o cultivo de soja + 
aveia. tanto pelo sistema de plantio convencional quanto 

pelo plantio direto. mostrou·se econOmica. com uma 

margem bruta em torno de R$ 1.400.00/hectare. em três 

anos de cultivo. Como vantagem adicional. o solo deve ter 

sido melhorado em suas propriedades qurmicas e trsicas. 

Como resultado. a pastagem em degradação. que produzia 

apenas 5 arrobas de carnelhectare/ano. após a recuperação. 

passou a produzir 20 arrobas de carne/hectare/ano. 
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Tabela 2 . Médias de produtividade e margem bruta para a cultura de soja e aveia. sobre pastagem de Brachiaria br;zanthll 

em degradação. comparando-se o sistema de plantio direto com o sistema de plant io convencional . Fazenda Remanso. Rio 

Brilhante, MS. 

Produtlvldllde MIIIgllm bfUIII 

fiodo SiSI"",lIs de plllntio Sislemlls de pIIIntio 

Ollelo Convenclonlll 011810 ConvencJona/ 

----------- Soja -----------
Sacas/ha -- R$/ha 

1995/1996 36,9 49.4 109,7 303,0 

1996/1997 64 ,3 60 ,3 650,7 576,4 

1997/1998 44,0 41 ,9 253,0 227,1 

Total 145,2 151,6 1.013.4 1. 106,5 

M'dl8 (ha/anol 48.4 50,5 337,8 368,8 

- - - - - - - - - - - Aveia - - - - - - - - - --
- @I da carne/ha - R$/ha 

1996 - GMD' = 0,90 kg 6 ,3 

1997 - GMD 0,84 kg 5,8 

1998 - GMD 0,90 kg 5,0 

Total 17,1 

M6d18 (ha/anol 5,7 

, GMD = ganho de peso vivo médio diArio 

Conclusões 

Com essas informações, pode-se concluir que: 

o o cultivo de soja é uma ótima alternativa para a 

recuperação e renovação de pastagens degradadas, 

o A recuperação de 8. brizantha com o cultivo de soja + 
aveia, tanto pela sistema de plantio convencional como 

pelo sisteme plantio direto, é altamente econômica. 

4 ,2 110,6 64.4 

4,6 150,4 114,4 

5,0 94,0 121 ,8 

13,8 355,0 300,6 

4,6 118,3 100,2 

o Em regiões de clima tropical, as pastagens de 

braquiAria sio excelentes alternativas de produção de 

palhada para o plantio direto, viabilizando o cultivo da 

soja. principalmente em solos mais arenosos. 

o O uso da aveia para pastejo após o cultivo da soja 

aumenta a margem bruta de sistemas como os aqui 

estudados. 
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